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“Relação Público-Privado em Saúde e Saúde Suplementar” 

 

A contratação de Organizações Sociais 

de Saúde (OSS), prevista em Lei desde 

1998, tem sido apontada como 

alternativa mais eficiente para gestão de 

serviços públicos de saúde. Neste 

fascículo recebemos trabalhos que 

demonstram a participação do Estado, 

bem como organizações da sociedade 

na provisão dos serviços na 

área de saúde. Dos inúmeros trabalhos 

submetidos, identificamos quatro artigos 

que abordam a ideia de empreender no 

setor quanto à oferta de serviços de 

atenção primária à saúde no setor de 

saúde suplementar.  

Portanto, este número está organizado 

em duas seções, o que permite ao leitor 

um melhor direcionamento por áreas de 

interesse. O leitor interessado, seja ele, 

profissional ou acadêmico no tema da 

gestão de saúde não deixará passar 

despercebido as discussões que se 

encontram neste fascículo. 

Apresentamos um artigo que analisa e 

discute o papel das organizações sociais 

na gestão dos serviços prestados pelo 

SUS. A análise de forma exploratória, as 

ações presentes nos Planos Municipais 

de Saúde no contexto dos fundamentos 

do SUS.  

As internações hospitalares são tratadas 

de forma analítica em outro artigo que 

demonstra o uso de ferramenta para 

redução da reinternação. Os autores 

buscaram os recursos da pesquisa 

exploratória com pacientes em condição 

de aposentados. A pesquisa realizada 

aponta que o uso do modelo permite 

reduzir as barreiras existentes entre os 

níveis de cuidados, com ganhos em 

saúde bem como custo-efetividade pela 

redução do número de dias de 

internamento. 

Acerca do empreendedorismo na área de 

saúde, destacamos o ensaio que traz o 

conceito de “startup” e ainda chama a 

atenção para a necessidade de 

aprofundamento do tema.  



 

 

Por fim, neste fascículo, o leitor irá se 

deparar com uma revisão sistemática, 

que traz a identificação dos principais 

aspectos relacionados ao bem-estar no 

trabalho de profissionais do setor da 

construção.  

Esperamos que o leitor aprecie, critique, 

e principalmente una-se a nós no esforço 

de socializar e disseminar o 

conhecimento produzido e apresentado 

aqui. Acrescentamos ainda que o 

resultado aqui apresentado é fruto da 

confiança de pesquisadores, autores, 

avaliadores e técnicos conscientes da 

importância de expandir o conhecimento 

científico. Nossa gratidão. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Boa leitura, 

Andrea de Oliveira Gonçalves 

Editora 

 

 

 


